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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DEBAIXO n.º 126. — 


escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas 


gozarão em todos os referidos anuncios, do 


BENEP 


Preco da assignatura , 


VPROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


c por trimestre 18500 réis — PROVINCIA trimestre (franco) 14900 réis'— Numero AvuLSd 40 réis. — No mesmo 
de'porte, — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis =suncIos nE/SANIDA DR'NAVIOS!, cada vez + 120 reis. — Os'smns. ASSIGNANTES 
a! tc1o de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programmo d'este jornal, será publicado gralmente — escripto mandado 'á redacção, “seja «ou não publicado, não será 
entregue. — Publica-se todos os dias não sanlificados. R À t eis 


PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» 
contem: 

Carta regia elevando à dignida- 
de de grão cruz da ordem V'Aviz Er- 
nesto Reicharel, tenente general do 
exercito de Saxonia. 

Relação de diversas mercês hono- 
rificas concedidas durante o mez de 
Outubro, 

Portaria honrando a camara mu- 
nicipal de S. João da Pesqueira por 
ter fundado uma eschola nocturna de 
inslrucção primaria para os mance- 
bos artistas. 

O «Diario do Governo» 
contem: 

Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario em Tabua districto 
do Funchal. 

Relação de varios despachos no 
pessoal da instrucção publica. 

E outra relação de varios des- 
pachos de empregados fiscacs. 


— ———— eme 


de 19 


de 20 


paração entre os esclarecimentos obtidos: 
rodigiram-se igualmente quesitos ospecises 
para questões tambem. especiaes, que pela 
sua importancia se não podiam compre-|l 
bender em um só grupo do factos in 
dustrines, de 
Os orligos para que se nãc propõe 
alteração de direito, foram tão estudados 
como aqueles a respeito dos quaes se 
propõe essa alteração, porque é sempre 
mais “dificil achar uma rosão que fun 
damente a permanencia d'om direito do 
que muitas para justificarem a necessida-| 
do da sua alteração. P 
E" cste o logar de vos dizor, que es- 
tes trabalhos me deixaram no espirito o 
convencimento da ilustração da nossa elas-|r 
se industrial, e o seu louvavel empenho 
em “contribuir para o desenvolvimento da 
prosperidade geral do reino. 
Ouvi classes difforentes do producto- 
res; altendi a interesses oppostos; in- 
queri industrias complexas nos seus meios 
de prodncção, e quasi sempre a par da|l 
clareza no desenvolvimento das ideas, en-|i 
contrei o bom senso, e uma apreciação 
imparcial do interesso da industria com- 
binado com o interesso geral. 
Este facto é altamente animador para 
o nosso. desenvolvimento economico, e 
tenho muita satisfação em consignal-o aqui 
como prova de que os progressos da ci- 
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e 
d 
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entrada do producto estrangeiro que se 
póde calcular em relação ao consumo do 
reino e colonias, na proporção do duas 


erças partes. 


Esta, industria, uma: das que mais 


deve ás; machinas, é dispendiosa no seu 
estabelecimento, 
consideravel e barato, e de um amplo e 
seguro consumo. Ainda que pareça, do 
primeiro exame, que nem todas estas 
condições favoreçam o seu incremento no 
nosso paiz, é evidente, comtudo, e altes- 


e carece de um capital 


am-no os factos, que algumas dellas a 
promovem eflicazmente. 
Temos a fiação em grande escala ; 


a tecelagem ainda em maior desenvolvi- 


mento, porque a. par da grande fabrica- 


ção possuimos a indostria de familia re- 
presentada no hear manual ; 


e lemos 
ambem a estampagem bastante. aperfci- 


çoada. 


As reformas que nesta classe tenho 

honra de propôr não alteram o equi- 

ibrio existente entre os tros ramos desta 
ndustria a que me referi. 

Nenhuma reducção se póde propôr 

m relação ao direito que paga o algo- 

do em rama, porque o Pauta de 1852 


tornou este direilo meramente ostalislico, 


eduzindo-o a ums cifra muito. inferior 


á que pagam todas as outras nações. 


Proponho com tudo duas modifica- 


determina oior'ou menor valor da- 


quelle product 


nlmude, o qupuivole a reduzir a pou- 
a agoardente:y selualmente. 


pacho da agumto estrangeira pela raio 
secea do TejoBárca d'Alva. 


os nossos protbres de vinhos, porque 
tendem a dimir o contrabando, que 
é o mais periy concorrente que do- 
vem temer, prpalmento se altenderem 
a que a reducino direito é ainda al- 
tamento proteo! nos anos do uma 
producção regu 

A reducçároposta no direito de 
mais seis artiglesta classe, alguns dos 
quaes não sávricados entre nós, deve 
tambem. augme: a receita combatendo 
o contrabando. reducção do direito da 
sgoardento dana; que é consequen- 
cia da reducçitobelecida para a agoar- 
dente, responder uma reclamação cons- 
tanto do nossanmercio do Brazil. 


ISSE 4.º 
DESPO.DE  ANINAES. 


São muitas industrias que nesta 
classe se fornecodas suas materias pri- 


Este eleno é o alcool puro que 
me parece de pagar 28000 reis por 


co menos dê por cento o direito que 


Proponhaibem'a admissão a des- 


Estas mis não podem assuslar 


que'em relação 4 
nho alteração. 

A importancia fiscal dos direitos des- 
ta classe é facil de apreciar, 

Se compararmos o sou rendimento 
com o rendimento total das alfandegas 
nos seis annos, de que temos estalíslicas, 
acharemos quo elle 6 quasi sempro o 
terço, e nunca menos do quinto do mes- 
mo rendimento. A - 

Nesta classe o direito do assucar é 
O primeiro, segundo algunffs opiniões, que 
deveria sofrer grando reducção. 

O contrabando deste genero, vindo 
de Hespanha, é apresentado como uma 
causa que constante e progressivamento 
ostá afluando sobre o consumo do quo 
licita e directamente importamos. 

Os votos emiltidos a favor da reduc- 
ção confiam em que o augmento do con- 
sumo deve sobejamente compensar o des- 
falque da recoita publica | causado pela 
reducção; do direito. 

Devo começar dizendo-vos que o ren- 
dimento dos direitos desto artigo, e as 
quantidades importadas augmentam con- 
sideravelmente do anno para anno, se- 
gundo as diversas estalisticas, que já po- 
demos consultar, 

Eis o quadro da quantidado do-as- 
sucar despachado, e da importancia; dos 
direitos que pagou nas alfandegas do rei- 


quelles, em que propo- 


n ilisaçã illi eliz- | ções i s Sã tantais ampla haveria sido|no e ilhas, em «sete annos do 1842- 
REFORMA DAS PAUTAS.- vilisação, e a tranquillidado de que feliz-|ções importantes nesta classe — uma ten-|Mas, e por pla s y 
a mento tem' gosado este paiz, não toem|dente a acabar o systema da numeração|à reducção: pista: no diroito de aiguns |1856.: 7 
O «Diario do Governo» de 19 do ido inuteis para nós. para o fio —o a outra a reduzir a gra-[dos seus artigse elles não fossem tam- ANHOS Abrattaio! Misóitos! 


bem objecto duma fabricação impo! 
tante no paizioste caso estão 'princi-|1 
palmente os icmentos envernizados 'e|] 


dnação da sua contagem nos tecidos. A 
primeira traz os direito de 90 a 260 rs., 
que paga o algodão em fio simples bran- 


“Ouvindo 'o productor não esqueceu o 
consumidor representado pelo commercio. 
As suas informações foram tambem valio- 


corrente, recebido hontem traz o pro- 


jecto.da reforma das pautas que o snr. = S20:BTTENTO 


= 661:6098880 


mipistro da fazenda apresentou na ca- 
mara elecliva. Apressamo-nos a dar 
conhecimento a nossos leitores do 
relatorio deste projecto o qual pu- 
blicaremos em dous numeros segui- 
damente, por não nos 'permiltir'o 
espaço de que podemos dispôr dal-o 
todo' de uma só vez. 

A tabella que acompanha este 
importante documento deixal-a-he- 
nios para mais larde, porque na dis- 
cussão, póde ainda sofrer alterações, 
eco Pera tor io nel fra sues Cha itas 
diferentes artigos das paulas. . Eis 
o relatorio : 

SenHo) — Tenho: à honra de vos 
apresentar o projecto das alterações quo 
me parece deverom elleiluar-se na pauta 
goral das alfandegas, 

»1 Este projecto foi elaborado pela com- 
missão. das pautas, cm virtude da por- 
toria do 22: dAgosto do corrente anno, 
expedida pela “secretaria de estado dos 
negocios da, fazenda, a meu cargo. 

“A commissão desde que recebeu aquol- 
Ta portaria, não deixou, um só dia, de 


sas, e do muito esclarecimento para a 
commissão. 

Alem destes meios de instrucção pe- 
diram-se tambem informações ds Associa- 
ções Commerciaes do Reino e Tlhas. 
Muitos destas corporações desempe- 
nharam já a sun missão, remeltendo á 
commissão importantes trabalhos. | 

A commissão consultou tambem a 
Pauta de 1837, e as diversas modifica-|7 
ções que lho tem sido feitas aló agora :ja 
consultou as estalisticas commerciaes de 
1842, 1843, 1848, 1851, 1854 e 1855, 
o as uslalisticas annuses publicadas pe- 
los altandugas ME Lisbon vo Pro: Mona 
ministerios “do reino. o das obras publi- 
cas, que nº pudessem habilitar a apreciar 
dividamente o desenvolvimento e impor- 
tancia-da nossa industria agricola e fa- 
bril'; examinou igualmente as informações 
dadas pelos nossos  industriaes em 1852, 
por occasião da revisão da Paula, e as 
represontações, que posteriormente lcem 
remetlido á commissão das Pautas para 
protegerem os interesses da sua indus- 
ria. ' 2 
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A-commissão não se esqueceu la 
bem, nem podia esquecer-so, de exam 
narvas Pautas dos alfondegas dos paizes 


e 


co ou tinto, a 80 e 90 


=. 


reis; do 55 e 


50 reis, que paga o algodão em. fio 


simples crú, a 55 reis; o de120, 260, 
440, 500 e 800 reis, que pagam o al- 
godão em fio torcido branco, ou crú, o 
a linha branqueada, a 120 reis. 


A segunda reduz a graduação da con- 
agem nos tecidos de tres classes a duas, 


o direito de 50, 70 e 130 reis, a 50 e 


rs — e o direito de 40, 60 e 100 rs. 
h0 e 60 rs. Estas duas reducções no 


direito, a0 mesmo tempo que dão uma 
grande protecção á industria nacional, tor- 
nando mais baratas 
ns Cam pi ciano catando ay bRndo dranaçs 


estas materias p 


rbitrios. E 
Foi conservada a separação alé 14 


fios nos tecidos, para proteger a tecela- 
gem importante dos algadões. 


Nos algodões em tecidos estampados. 


os tres direitos de 220, 320 e 440 reis 
foram reduzidos a um, de 300 15., o que 


implifica a verificação e não offendo no- 


nhuma industria. 


As outras alterações significam tres 


reducções que não devem produzir da- 
mno á indu: 


stria nem desfalquo á ro- 


cila. ] 
CLASSE 2.º 


amarroquinados 


do do direitosgeram obrigados à pa- 
gar pelo generestrangeiro, porque o 
nacional não isfazia ainda” todas as 
condições induss de perfeição. Fo- 
ram attendidasas:ropresentações, sim- 
plificada a clasação, é tomados em 
consideração ato ponto que pareceu 
justo os interesda fabricação existente. 
As outrasterações “incluidas nesta 
classe tem o: fia: barmonisar os direi- 
los conservadosoutros artigos que pe- 


la sua naturesarmanecem em outras 
classes. ERVA . 
tpmacEos. 

Tendo park» conveniento separar, 
desto projecto 4 uma, lei permanente, 
que regule o chercio dos. cerenes,; e) 
que vos ha der apresentado pelo M 
nistorio cumpetty entendi, que, devia 
sujeitar á vosshprovação algumas ros) 
ducções de direique. muito, podum, fa- 
vorecer a silunçãos consumidores, e 
não prejudicam-solução. daquella ques- 
tão. , b f 4 
Em primeipgar se apresonta uma 
cultura, que cnpriugal se póde cha- 
mar nova, masicoval tomando rapidas 


Alguns: fabnites linham-se queixa-|1 


= 712:5958025 
E, T86:4315085 
o 9,357:031 857T:3646010 
Na alfandega grande de "Lisboa" o 
despacho de 1842 em diante, 'compro- 
bendendo o' primeiro semestro deste anno, 
foi o seguinte : bug y 


Amos. Estrangeiro. Possessões. . Total. 


Arratei: 


* Arraleis. ' 
1842 7; 20 060: '7,524:380 
1843 10,744:82 514 10,745:371 
1844 10,73: 25.986 10,761 
2 A845 M209:A62 - Du:0 
oa 
ANO TR Sor 1d 
, 1850 11,275:503, 249:864 11.525: 
E 185118, 30 25 13; 
52 714,066:098619:043 14,6 
3 145849:203:608:460 “15,4; 
+ 14,947:619., 760:003: .45,707:622. 
1855. 16,902:489  675:608. 16.978:097 
| 1856 "17,200:276  055:520" 17,855:802 


1857 [1oseme 8,78 s 
y [ar seme 7,850,450  195:009 - 7,985459 
1858-1ºsem.e 8,865,20173:699  8,938:900 


O consumo tem portanto, continua- 
damente augmentado, e em grando esca- 
la: o consumo fotal do” reino o ilhas 
deve orgar hoje pot 32,000:000 “de: ar- 
rateis, pagando de direitos uma somma 


oxcedento a 1.100 contos de rs. 

;Comprehendeis, senhores, em vista 
destos cifras, se o governo deve ser cau- 
teloso em fazer experiencias sobre uma 
receita tão valiosa, e em que a menor 
reducção póde ser representada pola per- 
da para o lhesouro de céntos de contos 
de rs. ra ut 
Nom me parece que a elasticidade de 


se oceupor de tão gravo assumpto com|com quem temos mais relações comner- 
a seriedade que elle mereco ciacs. ' 

Entendi que era do meu deverede Dada asta idéa dos elementos de in- 
conveniencia: para o serviço publico, as- | formação, que a commissão procurou reu- 
sumir a; direcção dos trabalhos, tomando | nir para o desempenho do seu diMeil en- 
a presidencia da commissão. cargo, cumpro-me expor-vos agora quaes 

Posso portanto assegurar-vos que as foram os principios que a guiara em 
ideas que resumidamente passo a expôr, relação ás modificações que vos 'pro- 


o aovultades prições, Refiro-mo ao 
arroz. 2 

Não ó mistotraclar lheoricamente 
n questão da ceniencia ou inconveni- 
encia hygienica sua, cultura, para ac- 
coitar como inkestavel o. princieio de 
que em cortnas umslancias sem, deter- 
minadas precavsotol cultura póde al- 


ANINAES. 


Somos exportadores do gado e ao 
mesmo passo carecomos de importar al- 
guns animoes para o serviço da viação, o 
outros para aperfeiçoamento e melhoria 
das raças. » Estes fotam os fundamentos 
das alterações propostas com especialidade 


“bom como as rasões apresentadas para | põe : cao ) z no direito do gado cavallar —- lanigero — tamonte projugicasaudo publica. O 

justificar as alterações propostas, estão 1.º Fornecer ás indust os ma-[e vaccum. cê fan rimento faz esquecer , e | Consumo do assucar se possa calcular cm 

de accordo com o pensamento que diri- |terias primas com os menvres direitos pos- CLASSE 3.º “o Er ultar 07/80, € se em Portugal proporções amplas, que se preste a 

giu o commissão, e com os fundamen- |sivei: ra esto fim conservoram-se to- í A RR ao Re que talvez compensar, “não direi já do subito v mas 

tos om que ella assentou as suas reso-|dos as redueções existentes -- ampliaram- BEDIDAS  FERMENTADAS. não possam seroductivos por outra|Nem em na tempo, qualquer reduêção 
no sen direito. mas 


se algumas, e propoem-se muitas novas. 
2.º Proteger ludas as industrias sé- 
rias, e que teem as condições de um 
grande desenvolvimanto, sem exagerar esta 
protecção, antos reduzindo-a ao indispen- 
savel, à fim de que os nossos industriaes 
conheçam que é seu dever, em compen- 
sação do sacrificio, que'a protecção im- 
põo ao consumidor, redobrar de esforços 
paracmelhorar os seus productos, baratear 
o seu preço, e habilitarem:se assim a 
contorrer um “dia com o produelor es- 
trangeiro, sem direitos protetores, que 
não podem Uurar sempre. by 

3.º Simplificor o redacção da pauta 
a fim de tornar accessivel a todas as 
intelligencias, pondo termo ao “arbítrio, 
tanto: quanto” possivel, no' oxpedionte do 
despacho. E 

1 0 exame das 'modificações que tenho 
a honra de.vos propôr nas diversas classes 
da Pauta demonstrará se livemos a fortu- 
na “de conformar-nos sempre com ostes 
principios. ! 


Uma reducção importante domina, e 
até regula outras quo se fizeram nesta 
classe: é a: que se propõe no. direito do 
agoardente estrangeira dando-se-lhe tam- 
bem despacho na fronteira de Portugal, 
do Tejo á Barca d'Alva. 
A agoardente é uma materia prima 
da fabricação do vinho, e em anno de 
colheita escassa a subida do seu preço 
dificulta e sobrecarrega de despeza a pro- 
ducção vinicola, sendo lambem certo que 
em anno de abundancia o fabrico da 
agoardente dá um grande córto na pro- 
ducção vinhateira; porque as qualidades 
inferiores do vinho procuram na queima 
o valor que o consumo directo interno 
ou externo lhes não concede. 
Não é um direito, prohibitivo na 
agoardente estrangeira que pódo reme- 
dear o sua falta nos annos escassos, ou 
promover a conservação de um preço 
remunerador em anno de saffra. Accresce 
que um tal direito, apesar dos esforços 
e do zelo da fiscalissção das Alfandegas, 
é uma provocição constanta ao contra- 
bando em uma fronteira tão extensa como 
a que nos separa da Hespanha. 
O estabelecimento de fabricas de des- 
tilação perto da fronteira torna ainda 
mais dificil o menos proveitosa essa fis- 
calisação. 
q ay 2 

Para obviar a estes: inconveniêntes 

proponho a reducçõo do direito da agcar- 


luções. 

Na portaria de 22 de Agosto, orde- 
nou Sua Mogestado que o exame dos di- 
roilos quo pogam os diversos artigos da 
pruta, fosse feito, ouvidos os interessa - 
dos, pela forma mais conveniente. O 
mesmo: diploma ordenou que o fim desse 
exame deveria ser melhorar a situação 
do, consumidor, pela prudente reducção 
nos direitos dos arligos quo fossem sts- 
ceptiveis dessa réducção sem prejudicar 
as industrias-do paiz, que livessem di- 
reito á protecção, 6 sem esquecer o au- 
gmento da receita, como exigem as cir- 
comstancias do' thesouro.! e 

- O primeiro dever à cumprir foi pois 
ouvir.os interessados. Tenho a salisfa- 
ção de vos! annunciar que o convite feito 
noste: sentido foi dovidamento "corres 
pondido. ot ; 

Os indbstriaos, ou concorreram es- 
pontaneamente á cotiniissão, “ou vieram 
da melhor vontade ao seio della todas 
as vezes que foram chamados, para lho 
ministrarem informações. Alem disso no- 
mearam entre, si, nas duas primeiras ci-| 14 
dades do reino, commissões especiaes, 
para protegerem os seus interesses, com- 
missões que desempenharam este dever, 
apresentando - valiosos trabalhos á com- 
missão das pautas. Ê 

Tendo-se estabelecido o. principio 
| do que o memoria escripta não dispen- 
sava o inqueritó verbal ou lambem escri- 
plo, formularom-se com este proposilo 
quesitos uniformgs, que facilitavam a com- 


forma, tambem lemos en» terrenos ti- 
rados a outrasoducções, que se eram 
de menos reditára O proprietario eram 
de mais vantagnara a sociedade. O 
genero nociunalncorre pela qualidade 
e pelo preço nisrcado com O genero 
estrangeiro, cido o direito imposto 
sobre este, tidama grande reducção 
n'uma época vinbem proxima do nós, 
nem houve dinição na producção na- 
cional, nem desc no seu preço. 
So existo nações que aconselhem 
uma roducção: ndireitos de qualquer 
artigo são rigormente as que tenho a 
honra“de' vos apntar. 
Attendendo ém dos interesses crea- 
dos e nos capitvinculados a esta in- 
dostria, parecew- que se não devia 
adoptar para reção. permanente O que 
foi excepcional, que o direito de 500 
reis por 100 arisde arroz com casca, 
o de 800 reis po descascado, oife- 
recem: um meiermo entre aquelle 
direito o o actusufficiente para. pro- 
teger todos os otesses. É 
Dado estes era necessario acom- 
panhal:o da região nos direitos de 
outros artigos: declasso, queas devem 
ter proporcionagu em harmonia com 
os precedentes. 
-+68E 6.º 
GENERCOLONISES: 
Cheguei: ava; classo em que terei 
do ser mais og a tespeito dos “di- 
reitos cuja consgão foi mantida, do 


E” mister não olhar 56 para Ingla- 
terra, quando se avalia'o consumo geral 
do nssucar, porque elle depende mais da 
educação especial, e dos habitos dos po- 
vos, do que das necessidades urgentes da” 
vida, ou mesmo até certo ponto dos pro- 
gressos do civilisação. E se o consumo 
médio naquelle poiz foi, no triennio dê 
1851" a 1853, de 12k,36' por habitante, 
o mesmo consumo foi em França no re- 
24, e no Zoll- 


ferido prazo de tempo de 2k, 
vercin do 3k,625. ' 
Em Portugal 0 consumo “do assucar 
foi na'mesma época de mais de 6 ar- 
rateis por habitante, ou de 3 Kilogram- 
mas, e hoje excede a 8 arrateis, ou 4 
kilogrammas : o que prova' que o consu- 
mo do assnear entro nós está em pro- 
porção com 'o que tem' logar "nos paizes 
mais civilisados do globo, exceptuando a 
Inglaterra. , , Lil 
“Quanto ao contrabando é impossivel 
negar a sua existencia, desde que o di- 
reito do assucar de Havana, “ reduzido 
ao nosso peso o dinheiro, “é do A80'rs- 
por arroba, ou 50 p. c., proximamente 
menos nos portos de Hespanha do quo | 
paga 'o assucar'em Portugal : mas não 
me persusilo de que este contrabando 
tenba a extensão que se lhe altribue., 
porque'se lhe oppõe a despesa do trans- 
porte até á raia, o premio de riscos, “e 
o peso"'do genero, que não” permitte a 
sua introducçõão' além de uma 'certa dis- 
tancia no interior do Reino, 


CLASSE 1.º 


ALGODO) 


No importante indústria do algodão 
observa-se '&m Portugal grande desenvol- 
vimento ia producção, descida no preço 
de alguns dos próductos, permanencia em 
outros, cisto a par do subida que ha 
tempo'a materia prima lem conservado, 
como é sabido, nos mercados da Evro- | dente, e desejando ao mesmo tempo pôr 
pa e da“Amerien. 'À concorrencia oxiste [termo ao arbitrio na fixação desse direi- 
no mercado” interno, avgmontada pelatto, regulo-o pelo unico elemento que 


| 


O. CONMBRCIO, PORTO. 


(En 

E se se quizesse dar so contrabando 
do assucar o valor que se lhe attribue, 
seria preciso reduzir o direito deste go- 
nero á ametade, oque poderia dar desdo 
logo uma perda para o nosso  thesouro 
de quinhentos contos da rs. 

Parece-me, alem disto, que as pros 
videncias, que tivo a honra do vos apre- 
sentar n'uma proposta de lei especial 
para a repressão do contrabando, o po- 
derão diminuir em grande escala, inde- 
pendentemento da -reducção do direito. . 

Por estas razões não me alrevo a 
propôr-vos sgora uma diminuição no di- 
reito que paga este genero, mas é minha 
opinião, que se as reformas na pauta, 
que tenho a honra de submelter 80 vos- 
So exame e approvação, produzirem, como 
espero, um augmento de receita, se deve 
fazer aquella experiencia em tarmos ro. 
soaveis; porque se não corre já o perigo 
de perlubar com ella o equilibrio da ro: 
ceita o despeza publica, que o governo 
dove sempre evitar. 

Estas mesmas razões aconselharam 
a conservação da outros direitos da classe. 

-A elovação que proponho no. direito 
do mellaço tem por fim eguilibror o di- 
reito que paga a agoardente de cana que 
so fabrica com aquella materias prima 
dentro das barreiras, com o direito que 
pega o mesmo genero, quando despacha- 
do nos nossas alfandegas. 


CLASSE 7.º 
GRASSINAS. 


Não póde sustentar-so a escala movel 
ostabolecida na pauta om relação ao azeite 
de olivoira-que é um dos artigos do 
nossa industria ogricola, que abaslecendo 
o mercado figura ainda por uma somma 
importanto no quadro das nossas expor- 
tações 

Com esto, fundamonto tenho a honra 
do vos propôr quo a escala movel do di- 
reito, applicado Bo azeite importado, seja 
substituída pelo: direito fixo do 38000 
reis por 100 arratois, o que equivalo a 
900 reis: por almude, tomando o almude 
como o equivalento de 30 arrateis ; di- 
reito quo pondo o consumidor ao abrigo 
do monopolio, offoroce ao productor um 
premio importante para a sua producção. 

O direito da manteiga não so póde 
«considerar unicamente: fiscal, porque elle 
protege uma industria quo se estondo já 
n'uma certa escala pelo norte do reino, 


- 


e que póde ser geral para todas as pro- 1 


vincias, : 

A reducção a fazer traria portanto 
nos primeiros annos uma. consideravel 
diminuição de receita em uma verba im- 
portanto, e porturbaria o dosenvolvimento 
d'um ramo do industria agricola que for- 
mece grande parto do consumo goral des- 
to genero. : 

"Proponho uma reducção importanto 
e a 
dia Bam dan o Ho A 6 
virtudo da concorrencia, entendeu-so que 
sa podia fazor uma reducção importante 
no direito de imporioção, que protege 
esta industria, e que aquella diminuição 
tornou desnecessario na escala om quo 

- oxisto, (Conclue). 


——— eme. 


RELATORIO. 


APRESENTADO PELO SNR. MINISTRO DA 
FAZENDA Á CAMARA ELECIIVA. 
/ 29 
ACTOS MAIS IMPORTANTES DO MI- 
NISTERIO DA FAZENDA DESDE O 
DIA 9 DE DEZEMBRO DE 1857, 
DATA DO ULTIMO RELATORIO. 


(Conclusão do n.º 264). 
pecReTo DE 13 DE Acosto ne 1858, 


[Reforma da pauta da alfandega do 
Funchal.) 


X' geralmente sabido o estado do 
confusão a que ficou reduzida a arreca- 
dação dos direitos na alfandega do Fun- 
chal, particularmente dopois da publica- 
ção da, nova pauta das alfondogas de 31 
do Dezombro de 1852. 

Sobre os graves inconvenientes que 
resultam da existencia de duss pautos, 
uma para o continento do reino e ilhas 
dos Açores, € outra para a ilha da Ma- 
deira, onde a acção da pauta de 1852 
não chegou, pois que pela portaria de 
2 do Dezembro do 1853 (vi determina- 
do, quo alli continuasse a vigorar a an- 
tiga pauta de 11 de Março do 1841, co- 
brando-so apenas motade dos direitos que 
ella estabelece, nos termos da carta de 
Toi de 27 do Maio de 1843, com funda- 
mento na qual se foi applicando o mos- 
mo systema do roducção a todos os di- 
reitos subsequentemente estabelecidos até 
á promulgação da mesma pauta de 31 
de Dezembro, entendi que convinha quo 
houvesse uma unica paula quo regesse 
tanto para o continente do reino como 
para as ilhas dos Açores o da Madeira, 
embora em relação aos interessos espe- 
ciaes do commercio e agricultura dosta 
ultima ilbo so fizessem as modificações 
que so julgassem necessarios. Para al- 
cançar esto. resultado foi nomeada por 
decreto de 13 d'Agosto do corrente anno 
(documento n.º 56) uma commissão com- 
posta de pessoas inteligentes e compe- 
tontos na materia, a qual se installou no 
dia 9 de Setembro. ultimo (documento 
n.º 57), o deu começo, aos. seus traba- 
lhos, como se vô do documento n.º 58, 


TERMO DE-20 p'agosto pe 1858. E se RR tania “quan- e obras, 78) 5 O nobre conde tomou no mesmo di. 
é es ma, (tia de 37:2008000 ran-ncionada, documento n. “0. 600) sento naqueêlla pblea. Ê 
O ronda vá pis por haver sido sta próstituda por inisterio do, reino. ua E" Hong S im o dos deputados con. 
ara | inscripções, em consgue geclama-l n add q IR tinuou a approvar alguns parecar 
Dovendo-findar no vdin 23º a'Ontu- ção af Ao ania rd Ros [se H am gen (Rets ra | anno passado | de elles pi do 
bro do gorranto anno o contracto de ar. | mente procedido 4 ai dos me E] dad. iuoinas Dei frisa a camara municipal de Setubal a con 
rendamento da fabrica de vidros da Ma-|mos bilholag. | À ENG a a ss ltractar a illminação daquela villa. po 
i ) do pela carta de * e + “dos delegados inspectores, meio de gaz; e pelo sar: ministro 
rinha Grande, pontoa Rá cart : É e sub-delegados technicos Pa ER IE nro ministro. dy 
lei de 11 de Julho de » FequereUI CREDITOS SUPPLMES E EX- do conselho de saude, e dora Ta e Rroniadas alguns 
o actual rendeiro Manoel Joaquim Affun- TRAORDI dos Eua DEBE os documentos relativos á questãocom | 
Ibe fi d rrendamento (ladra oco, a França aojezA 
E EA ERR ERR novas|11:51 CREDITOS suraRES. saude, com referencia/aos vo Eis ahiv o que “nestes dois dias so“ 
leds muito mais vantajosas para a Os creditos supyres- abartos): mezesido Julhoa Dezem="* '| passou de mais notavel'nas angelica 
fazenda nacional, por isso que reduzia | depois de 9 de Dezer4857, como| bro de 1658, sbt -Eo por parlamento: f 3 RASA 
a 3008000 reis mensaes a. prestação de |Consta dos respectivotos,, de. que]. decreto, do 23 d'Agosto o Nem numa nem na oulro com 
5008000 reis que o governo era obriga-|Yos dou conhecimentdôcumentos| credito de (documento n. foi por ora apresentado o projecto do 
do a dar-lho por virtude da condição 2.º n.º 62.4 7, forarguintes : Ms. ã 3:2008000 resposta. ao discurso da £ rom, O julga- 
do primeiro, contracto; bem como se) «.y Ministerio dasublicas.'ns +|1:)/0s0i creditos supplementares Tmpor-ise que ainda haverá al go “do de. 


comprometeu a satisfazer ao. governo a 
importancia da dita prostação só em vi- 
draça na razão do 140 reis ovarratel, e 
com o mesmo abatimento de 5 por cen- 
to, obrigando-se alem disso a. prompli- 
ficar quaesquer encommendas de vidros, 
de que o gaverno carecesse para as res 
partições e estabelecimentos. publicos da 
sua dependencia, pelo mesmo. preço por 
que taes vidros se venderem na fabrica, 
sendo-lhes encontrada a sua importancia 
nas. primeiras, entregas que. tivesso de 
realisar no fócma do sou contracto : obri 
gondo-se mais a pagar pensões aos ope- 
rarios, que se forem impossibilitando, 
alom das que já pagava, exigindo porem 
se lhe concedesso auclorisação para fa- 
zer, mediante o competente vistoria e 
avaliação, os. concertos e reparos neces- 
sarios no aquedueto o encanamento - que 
conduz as, aguas para a fabrica, bem como 
as que se lornassem indispensaveis no 
edificio da mesma, fabrica, não podendo 
porem esta despeza exceder a 2:000$000 
reis. 

Tendo sido acreita esta proposta, 
foi por decreto de 22 de Outubro de 1856, 
prorogado o dito contracto por mais doz 
annos, ficando dependente da approva- 
ção, das cortes, e layrando-se disto termo 
em 8 do Novembro do mosmo anno, 
que já foi, com a competento proposta, 
presente á camara electiva, bem como 'o 
foram, com, a, de 9 de Julho proximo 
passado, as novas modificações, ao dito 
contracto, posteriormente apresentadas 
pelo referido. Manvel : Joaquim “ Affonso, 
pelas quaes so estipula que-o preço “de 
140 rois por arratol de vidro, que tom 
do entregar ao, governo, “fica roduzido a 
130 reis, o como mesmo abatimento do 
5rpor cento; que nas encommendas: de 
vidro de que o governo precisar, se fará 
tambem um, abatimento da - 5 por cento 
dos preços por quo so venderem: na fa- 
brica, e que finalmente as lenhas que se 
davam gratuitamente do pinhal nacional 
de Leirio, conforme o contracto findo, 
seriam. pagas por ello rendeiro, segundo 
o preço por que se vendessem no dito 


PAP Alopostas, antes do dia 23 do Ouju- 
bro proximo passado, em que findava o 
contraclo, tornou-se necessario tomar 
alguma providencia, a fim de não parar 
a laboração da fabrica. prejudicando uma 
povoação inteira, que della tira os meios 
de subsistencia, * à quem o governo tem 
obrigação de proteger, segundo as condi- 
ções com que lho foi deixada a mesma 
fabrica ; por isso entendi, que o meio 
mais facil a conveniento de sabir das 
difliculdades que so apresentavam, era o 
de convidar o rendeiro Manoel Joaquim 
Affonso a ficar continuando no arronda- 
mento até quo fossem resolvidas as ditas 
propostas, mas já com as novas condi- 
ções, no que conveio o mesmo rendei- 
ro; mas com declaração de ser oste novo 
contracto por um anno, para ter o lem- 
po necessario para despejar a fabrica, e 
dar destino aos materiaos, machinas v 
utensilios que Ibo pertencem, no caso do 
não: continuar no arrendamonto: de (udo 
isto se lavrou o competente termo em 20 
do Agosto proximo passado, com audi- 
encia do conselheiro procurador geral da 
fazenda, como verois do documento n.º 
59. 
PORTARIA DE 25 DE AGosTO DE 1898. 

(Neforma da pauta geral das alfandegas). 


Os documentos n.º 60 e 61 vos da- 
rão conhecimento: 1.º, da portaria de 25 
de Agosto de 1858, expedida á commis- 
são das pautas para propôr a reforma 
das mesmas pautas; 2.º, do aflicio de 
26 de Agosto dirigido ao ministoriu dos 
negocios das obras publicas, commercio 
o industria; 3.º, das portarias dirigidas 
és associaçõos commerciaes, e sociedades 
agricolas. * Aquello officio, e estas porta- 
rias tinham por fim obter. informações , 
que ausxiliassem a commissão das pautas 
na imporlantissima tarefa que lho era 
commettida. 
N'um relatorio especial vos darei con- 
ta dos resultados oblidos a este respeito 
apresentando-vos por essa occasião o pro- 
jesto das modificações que me parece de- 
verem-se aduplar nas nossas pautas, com 
o duplicado fim de melhorar a siluação 
do consumidor, e de promover o de- 
senvolvimento da industria pacional. 


(Amortisação dos bilhetes do Thesouro, 
creados pelos decretos de 6 de Agosto de 
1851, e 25 de Agosto de 1852). 

Dos 90:8258000 reis em bilhetes, 
crendos por decreto do 25 de Agosto de 


1852, que existiam servindo de penhor 
a varios emprestimos , segundo o docu- 
mento n.º 41 do relatorio do 9 de De- 


Por decreto de 20d 


Por decreto do 22 


Reconhecendo-se 


À fim ge não ficarem 


reiro:, para» dospe 
Commissão centralsd' 
e medidas [docunt 


mez, para pagafr 
Companhia Viação |'s 
so «da: segunda) pr 
correspondento: a-º + 
ções; com que 091 
subscreveu para acc 
ção da estrada de Y 
va de Famalicão sa 


rães (documento n “6:2508000 


Por decreto de 25d: 


ridomez, para des 
serviço do Correio: 
Postas[dovumonto|:56:1138000 


Por decreto da mesm 


prra pagamento dy r 
Companhia dos jur: 
morlisação do anno 
1856, que lho fora 
rantidos com refere 
conclusão da ostra 
Porto a Braga (dor 
nº: 65) 3:2408000 


Por decreto da: mes» 


para despesas com 
da administração:do 0% 
central do Porto, 
ficação so lhesourels 
gador da administra” 


ral do correio (doc 
to nº 66)... lh 1:0598970 


Por: decreto: do: 27 do 


paro pagamonto 
prestação á Compan! 

ção Portuense, corr 

dente: a 500" vacçõe 

que o governo sul 

para a construcção 

trada de Villa Novo 

malição a Guimarães 

mento n.º 67]...,. 5:0008000 
do 
para desposas da 
são central de peso?s o) 
didas (documento n 19:85086 


00 


Pomislemeato gocht do 


reios no anno econv 
do 1857 a 1858 
mento n.º 69) ...11:9638550 


tu), ed 


Por decreto da mesma 


para” pagamento “4 
panhia das monsagos 
malas-postas do Ale 
(documento n.º 70).. 
Ministerio das» 


! 
qnihi 


AA9g760 


Por decreto de 14 doa; 


para sustento de 

e policia das cades 

anno economico de | 

1857 (documento n33:3538309 


Por decreto da mesma 


para a indicada desp 

anno economico de | 

1858 (documento n36:0008000 
Ministerio daa. 


Por decreto de 14 de À 


do 1858, para subsi 
mais despesas das 

no anno economico dd: 
a 1858, não tendo 
suficiente à somma + 
pela carta de lei de 


10:6728420 


“Jcumentos,. correspondentes; annexos - 80 


“|nho da colhuita do anno de 1857, que 


echumbo pela mencionada analyse chimi- 


tam; emo 221:6368019 réis ; 805" credi- 

los extraordinsriosvem 63:2008000 réis. 
m oimpgó fá ; 

” Na collocção de documentos que vão, 

juntos ao presente relatorio com:,0s n.º 

2a 111, acbareis a continuação dos do- 


meu relalorio de 9 de Dezembro de 1857, 
o alguns documentos que so não encon- 
tram nas collecções precedentes, taes como 
os que lgom os numeros 86, 89,.92, 93, 
Me 11. ” [ 

Chamo a vossa altenção para estes 
documentos, e com especialidade para os 
quatro primeiros, que. derramam muita 
luz sobre o estado da cobrança de tudas 
as nossas contribuições ,nos dez ultimos 
annos economicos, e das diversas contri- 
buições directas nos annos economicos de 
1851-1852 a 1857-1858. 

Ministerio da fazenda, 7 de Novem- 
bro de 1858. — Antonio José d'Avila. 


— DD — eme... 


“ANTERIOR, 


“LISBOA! 20 DE NOVEMBRO, 
[Gorrespondencia part. do Commercio do Porto] 


A camara dos deputados. passou quasi 
a a sessão de quinta. feira, como. no- 
ámos nesse mesmo dia à ultima-horal 


todi 


da ilha Terceira. Os debates, qua fora 
bastante acolorados, terminárao. hontem, 
sendo aquellas eleições approyadas; sem 
votação nominal, por 99 votos contra 8. 

Foram, por conseguinte, proclama» 
dos depulados da nação os snrs..Josó Sil- 
vestro Ribeiro e Fontes Pereira de Mello. 

Depois disto a, camara approvou-as 
eleições dos dois circulos da capital, da 
Feira, Coimbra, Cintra, o Horta, 

Afóra estes trabalhos," poucos foram 
os assumplos importantes do que so tra- 
clou. Dude 5 py 
, 70 snr; Tollos do Vasconcellos angua- 
sou. uma, ienpallação aq car, ministro 

"* Sobre ns" estradas: de? Vizeu à Lamão 
80, par S. Pedro do Sul, o Vizeu a Avei- 
ro, disse o snr. ministro das obras pu- 
blicas, em resposta ao snr. Mello Soares, 
que da primeira se começaram os estu- 
dos o podia assegurar que é-uma estra- 
da, que lhe merece, toda a sua attonção, 
e quanto à segunda os trabalhos progri- 
dem, estando já concluidos 9600 metros, 
em construcção 2000 e tantos, e paro ella 
estão applicados os meios sullicientes para 
continuarem os trabalhos ) 
Na sossão de quinta. foira os snrs. 
Almeida Pessanha, e Sampaio e Mello, re- 
quereram que o governo remeltesso in- 
formações á comara; sobre : - 

Qual foi o numero de pipas do vi- 


f 
b 


s 


rá 


se achou estarem adulteradas com fezes 
de ouro, ou protoxido de chumbo, em 
resultado da analyse chimica o que se 
mandou proceder pelas portarias do 4 e 
5 de Dezembro. daquelle anno, 

Qual o numero de; pipas da. vinho 
da colheita do corrente anno, j que 
igualmente foi encontrado o protoxido de 


l 


Julho de 1857 (docu 
n.º 73)... 15:9598900 
MINITERIO DAS Oliycas. 


Por decreto de 28 de Ag 


para pagamento , no 

rente anno econorr 

dos vencimentos dos 

pregados pertencente 

diversas Repartições 

Correio, segundo us 

vos quadros, estabelec 

pelo decreto de 30 

Março antecedente | 

cumento n.º 74) «2 1:7298510 
CREDITOS EXTRARIOS. 
Ministerio das oblicas. 

não 


sido sufliciente para 
despeza com a lim 
dos canos da cidad 


somma de 30:000800( 
auetorisada pela carts 

loi do 1.º de Março | 
1858, abriu-se pelo d 
creto de 12 de Abril, 7 
a construcção dessas 0) 
o credito do (documes 
n.º 75) 0:0008000 


W 
rompidas as obras 
estradas, foi aberto 
decreto de 28 de M 
para continuação das me 


[nas obras da mesma estrada, até ao dia 


“| tação dos documentos: relalivos 4 questão 


ca, feita até á publicação da portaria de 
7 do corrente mez. 

E igualmente 
ções sobre : 

Em que tempo começaram. os traba- 
lhos para a feitura da estrada que se 
está construindo entre Bragança e Miran-= 
della. 

Quantos Kkilometros daquella estrada 
se acham, concluidos, 

Que, quantia tem sido | despendida 


requereram  informa- 


31 de Ontubro do corcente. anno. 

Se em os annos de 1856, 1857 e 
1858 tom sido gasta alguma guantia nos 
concertos e reparos de que tão urgen- 
temente carece à ponte de Mirandella so- 
bre o rio Tua. E, no coso negalivo, 
qual foi o motivo de uma lão prejudicial 
omissão. oq 

Foram nomeados para supplentes á 
presidencia e vice-presidencia.da camara 
os snrs. Ferrer, e Gaspar Porcira da 
Silva. , 

A camara dos pares na sessão de quin- 
fa feira depois do incidente sobre a apresen- 


Ss 


com a França, ao qual nos referimos nesse 
mesmo dia, approvou alguns pareceres, 
que ficaram da sessão passado, entre elles 
o que estabelece que o presidente da re- 
lação de Loanda faça parte da junta da 
fazenda da provincia d'Angola, e. o que 
reconhecia ao snr. conde de Samodães o 
direito do ser elevado á dignidade do par. 


kna discussão do parecer sobre, as eleições |- 


nau Victor Emmanuel, e a corvela Ha 
coon , que Linham vindo ancorar nas oguis 
d 


com o França, sabiram antos d'hontom 
a barra, Cirigindo-se ao seu paiz. oo 


globo. 15 Bonr 


na avaria no leme. . 


governo a Opinião. Parece. 


que tambem é proprietari 
d'um jornal bi-monsal 
b 


dos commerciantes Torlados, 
correr as familias pobres. da Sel 
gou bontem a 1:0558500 


9 
com outros 908000 rs. 


uma noite Dellissima 


chovido sem cessar, o a atm; 
carregadissima, 


paquete inglez da carreira d 
aqui entrou no di 
barra no dia 18 
«Alhambra», da carreira po 
referimos, 


foi tão copiosa, que causou estragos por 
muitas partes, c em Belem houve uma 
verdadeira innundação, chegando a agua! 
até à allura dos primeiros andares! Re-: 
bentára em diversas partes o cano que 
dava para o Tejo despejo ás agoss, O 
estas e a força do mar, que então os- 
tava em maró cheia, causaram a inhun- 
dação, que chegou, alé ao largo dos Je- 
ronimos | Os moradores dequelle sitio pos- 


notavel. 


o que melhora as condi 
mandantes de presídio. 


AIMUm;: 


mora. O embaraço é o paragrapho re. 
lativo á questão com a França, “Ascom- 
missões parece que esperam pela: collo- 
ção completa dos documentos, cuja im- 
pressão se está fazendo, | 
*  Terois' já recebido 'o projecto da to. 
formadas pautas. O extenso relatorio 
quo o precedo, e em queo snr, minis 
tro da fazenda tracta os, pontos! princi. 
paes da reforma que , propõe, é um do- 
cumento importante pará o commeteio é 
para a industria, e por isso de cerlo q 
publicareis quanto antes “nas ' columns 
deste jornal. quro 
Da rapida leitura que: pudemos fa- 
zer do relatorio, vimos que eram exa- 
clas as indicações, que déramos dello 
ultimamente. Não nos parece que a refor. 
ma esteja é altura das necessidades da 
epocha, o dos interesses do producior, 
do commercio e do consumidor. O pro- 
Jecto é insullicionte, e em alguns pontos 
discordamos do snr. ministro da fazenda, 
especialmente das rasões om queso ba- 
sea para não fozer a menor redueção nos 
direitos do assucar, o do peixo salgado. 
Não pretendemos, quo so adoptem dosdo 
Já, e om toda a sua latilude os princi- 
pios de liberdado do commercio, mis 
tudo aconselha-que devemos: oncaminhar: 
nos para osso, raçional, o vantajoso sys: 
tema, o no projeclo de quo so tracls, 
poucás ou nenhumos | tendencias “vemos 
para isso. verga 
A reforma das pautas é um, dosas 
sumptos'máis'gráves, do quo tem do 
cupar-se o parlamento actual, e decerto 
qiasá logar a um serio o prolongado! da- 
ato, dondo não podem deixar de resul 
tor algumas altorações | importantas |DO 
projecto 'do snr. ministro da fazon 
“Os navios de guerra ingloz 


a 
ú- 


o Tejo na occosião da nossa pendoaciá 


O principo Alfredo d'Inglatorra Iitos 
bom usas e bi ai 
dogda fragata, Quryalus , fargndos 
do Fogo ral 


A corvela portuguoza Sagres, 
alta já daya serio cuidado Peso a 
om , tendo soffrido Spenas uma peque- 


ria uvrole aoara 
Já dissemos, que o snreAdriago Que. 
os deixou de ser redactor. do jornál do 


que foi suba. 
ippe Toito,) 
O e redacior 
a So pus 

Orreio da à uz 


tiluido polo .snr. Luiz. Fil 


lica com o titulo de 
opa. 
A subscrip 


n , “APRENDA 
ção aberta, pelosalonas 
para isoç.o 
elubal, che- 
S ot 
« Fernando. com ts, 
08000, e os nobres duques de: Palmolla 

[o 
“bello ; q) 
5 mos já ohoje eg.) 
amos oulra vez em pleno inverno. Tom 
osphora está. 


endo el rei 0 snr. D. 


Tivemos bontem um dia 


4 tempestade tem sido horrorosa. 0 
o Brazil quo! 
a 13, só poudo sahir q 

O que suvcedeu ao 
ninsular já nós 


é 1 
Em a noite de quinta. feira a chora 


. 


uiram-se de grando lerror; mas, feia 


mente, não bouve desgraças a lamentar,” 


Das povoações do Ribatejo ainda não 


ha notícias, mas é de crer que tenham 
s 


offrido muito, com o temporal. 
Os fundos continuam sem alteração 


POST-SCRIPTUM 

A camara dos deputados tractou. 

hoje de alguns projectos, que tinham 

ficado da sessão passada, approvando 
ções dos com- 


Ficou em discussão o projecto. 


sobre as pretenções dos officines do 
exercito, 


A commissão especial das pautas 


OM EU! 


Goa 


“COMM 


G. OL) t) 


f 


ERCIO: DO PORTO. 


requereu. para se, constituir em com- 
missão, dinquerito., A; camara ,ap- 
POVOML oo qui 1 Bliia 
Fallou-sena epizootia dos gados, 
“o pediram-se' providencias para que 
| não fosse prejudicada a. saude .pu- 
“lica, O governo declarou que es- 
tava. lamando; essas iprovidencias. 
-— Tomaram assento na camara os 
shrs. Tontes, e Rebello; da, Silva. 
A camara dos pares não func- 
cionou: por falta-de numero. 


vo IVIANNA- 49 de Novembro (Do 
Viannense:) Conforme annunciáramos, 
reuniu-se” hontem no governo ciyil 
à Socicadade Agricola do districto, a 
fim de proceder à revisão dos direitos 
que pagam os diversos arligos da 
pauta geral das alfandegas, mo que 
possa ter relação coma agricultura. 
Depois: de lhe ser:proposto pelo 
snr, governador “eivil o'objecto para 
que fôra convocada, resolveu a soci- 
eúade nomear uma commissão que 
apresente o seu parecer a este res- 
Peilo, e que deve dar parte logo que 
tenha concluídos os seus trabalhos, 
para ter então logar a reunião defi- 
niliva. j ? 
Para membros da commissão fo- 
ram nomeados as snrs. — Antohio 
Pereira Cirne Bezerra Fagundes, Bal- 
thazar Werneck Ribeiro d'Aguilar, 
João da Cunha Maciel, João da-Silva 
8. Miguel e doutor Joaquim: José da 
Conceição Figueiredo da Guerra. 
—Em a noite do dia 13 para 14 
do correrite foi preso pelo adminis- 
trador do. concelho dos Arcos de 
-Val de Vez -João'“Manoêl “do Paço, 
poralcunha'o « provizor. » Dos presos 
tlimamente fugidos da praça de Va- 
Joriça, era este o mais lemivel, e te- 
mido no Alto-Minho e Galliza, thea- 
tros de | suas façanhas. 2 “A prisão 
foi efectuada pessoalmente pelo -mes- 
mo administrador na freguezia de 
Parada, e casa do gallego Paulo Jo- 
sé, Vidal, que lambem foi entregue á 
justiça como suspeito. — Ao Provisor 
foram encontrados no acto da. prisão 
um laço e uns brincos! d'ouro, e'um 
cavallo que disse ter trocado por uma 


1 resultado dollos, 


grr certas! rebniões: confurençises entre 
o presidunfe: da irelação' desta cidade e o 
secretario da legação francoza, e que em 
S, aquello remettera ão go- 
verno alguns aróslos dos tribunaes france- 
2es, em que os mesmos fribunães se 
abstiveram' de julgar contestações entre 
estrangeiros do mesma especie desta que 
so agita, e quesem, vista destes documen- 
tos aconselhiára jm governo que expedisse 
ordens aus seus. sgentos e delegados, para 
que requeressom quo os. nossos tribunaes 
fizessem  vutro tanto, o se abstivessom 
egualmente, Ç 4 

Esperamos que o governo, em vez 
de adoptar tão pernicioso conselha, o re 
geilará com estranheza. ;A posição e oude- 
ver do governo neste negocio cslá defi- 
nido pela sua, propria, natureza. So [) 
um portuguez que, interyem na penden- 
cia judicial, o dever do. governo e do mi- 
nistorio publico que o representa, é pro- 
feger o cidadão porlugnez, e empregar 
todos os meios legaos para que lhe: seja 
feita justiça. E sa é um ostrangeiro, o 


intervenção , e deixor a acção da justiça 
em plena liberdado, 

— Reunião. ontem teve logar no 
local que foi claustro-do convento, onde 
hoje está estnbelecida a bibliatheca po- 
blica, a grando reunião magna dos in- 
dustriaes do Porto, por convite da com- 
missão central da industria portuense , 
para. a leitura e discussão, do projecto 
de representação, quo dove ser enviado 
ao governo e 90 parlamento, sobre a re- 
forma da pouto geral: das alfandegas. 

mesa compunha-so dos snrs. 
visconde de Castro Silva, presidente ; Mi 
guel Sant'Anna, 1.º secrotario; e Do- 
- j a E 
mingos José da Fonseca Paschoal Junior, 
2.º" secretario. 

Depois de prolongada é viva discus- 
são foi approvado o projecto da commis. 
são, por grande maioria. 

Deu-se; um: voto dê confiança á com- 
missão para barmonisar q representação 
tom “Bs noyas propostas do governo no 


seu projecto de reforma da pauta goral 


das alfandegas. * 
Nos dias 17,0 


'— Boletim, policial, 


cias, de que Se tonsou conhecimento pe- 
las administrações Pospectivas : 
" No'dia 17 foram. 


dever do governo é abster-se de todá a|' 


tivoram' lugar as seguintes, ocçorren-|. 


rio, e quando os apanhou tudos debaixo 
de chave, disse-lhes que todos aquelles 
que escrevessem a palavra-«Citrand, coma 
deve ser, fariam parte dg Academia fran- 
ceza do, Haiti, e que aqueles que a não 
escrevessem segundo, a ortographia rece- 
Dido, seriam sregoitados. - 

* Immedintamente se den pennas, lin- 
ta e papel aos tres mil candidatos; e 
tres mil mãos. escreveram à palavro' pro- 
posta. 

Bis o resultado colhido desta gravo 
apparição, + ota , 

— Trinta e nove 'haitianos escreveram a 
palayra «Litrony Com sum — C— 

* Dons mif nove centos e sessenta e um 
escroverarm gum iym — 8; (Silron:) 
Faltava pois um membro que lives- 
se cescriplo - «Citran») como devo “escrever. 
se, isto é com um — € — , para, consli- 
tuir a Academia franceza do Haiti. 

Que resolver ? . 

Resolveu-se que humildemente so sub- 
melteria esta! nova dificuldade ao Iutór 
natural da lingua fallada na ilha. 
Faustino 4.º respondeu com “ úmia 
graça loda litteraria, e pouco mais ou me- 
nos nestes termos 4 deputação classica 

« Pois, bem senhores, vejamos se eu 
sou digno de ser'o quadrogessimo mem- 
bro de que precisaes para fundar a nossa 
Acodemia |» + 

Pegou logo d'uma penna e escreveu 
do modo seguinte a palavra citron : «Xi- 
tron.» 

No mesmo instanto, Faustino 1,º foi 
eleito “e: proclamado: com enthusiasmo 
membra da Academia franceza do Haili, 
e seu secrolario perpetuo. 

—— Um, rico presente. A princoza 
Malhilde, da familia Napoleão, recêbeu do 
Sultão, diz o «Times», um moagnifico la- 
pete d'immenso valor. a y 

Os versos que “furmam” a bordadura, 
tses como : «A roza do jardim, o bolão 
do delicias», ete., são foitos com perolas 
e esmeraldas. 

No tecido de“ouro, de que se com- 
põe o tapete, à sentença do, Koran, que 
está no centro, sé compõe de diamantes 
dºalto! preço, Po a 


1 E i CORRESPONDENCIA:: - 


Sur. redactor. 


de Santo Ildefonso oito mulheres por di- 
vagarem de noite. | Remeltidaspara o Jui- 
20 Criminal ido 1.º districto. Pelo mes- 
mo foi preso o P.º Anlonio Ferreira No- 
ronha: Braga, por desordem. 

No dia 18 foram presos : Pela admi- 
nistração do 2.º bairro José da Silva o 
corrieiro, natural” da Braga, por crime do 
roubo industrioso — o pelo regedor da Sé 


prósas pelo regedar ht 


No seu jornal'n.º'262 fazendo v, 
uma analyse dos dous projectos a- 
presentados pelo exc.”º ministro da 
fazenda, em. sessão: da: camara dos 
snrs, deputados de 11 do corrente, 
em relação à fiscalisação das Alfan- 
degas, louva um, e condemna outro 


v|em que fica classe: dos aspirantes, 


5 


Possa, coniempregados que devem 
ficar, dar apediente a que o com- 
mercio Leríreito, nas epochas em 
que o senvié tão extraordinario, 
como realute é; A istosrespon- 
der-se-ho ne os que vão são sub- 
slituídos pelque vem, e por isso 
não -sespodidar a falta no expe- 
diente “que quer notar. = Mas 
V. "que core os variados affa- 
Zores, quespm 'sobre as duas Al- 
fandegas, basaber, como eu pela ex- 
poriencia ierco, que só com muj- 
ta pratica, desejo de saber, se pó- 
(de estar ao fo dos variados serviços 
que “esta Alílega tem, e dos quaes 
sem dielles sonhecedor, o empre- 
gado mal pé caminhar no desem- 
penho das'sifuneções, porque to- 
dos tem relo entre si. 

4 todosss inconvenientes, vem 
junto aqueljue anda annexo a re- 
formas, quálo deteriorar a posi- 
ção dos emgados que compoem os 
quadros diisas Alfandegas, com o 
annexar-lheia: porção d'elles que 
hão de prefer entrar nas vaçalu- 
ras que sorém nas classes em que 
vem, addidosrejudicando “assim os 
direitos adgdos. Este não é por 
certo o mentos inconvenientes, e 
noto-o: tanimais -desassombrado 
quanto pelojecto em nada, n'esta 
parte sou préjcado; mas não posso 
deixar de lasar a critica posição 


entres quarlguns se contam com 
mais de 20 os de bons serviços, 
que pelo projy tarde ou nunca te- 
rão de ser providos. Se as van- 
tagens que sppoem alcançar, pela 
adopção de:S'medidas, y. me 
poder convenciou” aos indifteren- 
tes que 'sãoisriores aos inconye- 
nientes, serei 'o primeiro a dizer 
eonverta-se lei o citado projecto 
= porque sobtudo está para mim, 
o' bem” geral, a prosperidade da 
terra em quase. 11 

Coneluo dido a'v. que'man- 
dar dirigir afandegas por empre- 
gados de inlgencia e probidade, 
com as leisfias, c meios de fis- 
calisação desgactualmente podem 


ILHA 3.º 


SETUBAL. — H. À, d 
IDEM. — H. Oliveira 2.º, lastro. 


co 


PARTE MARITIMA.. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO: REINO. 
LISBOA 18 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTO. —- Esc. fr. Favorito, lastro. 
LIVERPOOL. — Vap. pag. ing. Arno. 
ILHA 3.º, — Pat, Terceirenso, trigo, 


SANIDAS. 


CADIX. — Vap.. paqu ing. Alhambra: 
S. VICENTE. — Vap. paq: ing. Tyne. 


Não a sapor ing. Victor Emmanuel. 
Fragata a vapor ingu Raçoon. 


IDEM 19. 
ENTRADAS. 
— Corv. de guerra a vop. Sa- 


gres. 


GENOVA, — Br. sardo Espra, lostro. 
S. MIGUEL. — Pat. Milheiro 39, 
NEW-ORLEANS. — Barca. americ. Fanny 


barro. 


Esler, tabaco. 


CARDIFF, — Eso. ing. Catbarino, forro, 


SAHIDAS. 


Fragata à vapor ing. Auryalus. 


a Go. lastro. 


——————mem 
PORTO 20 E 21 DE NOVEMBRO. 


Nestes dias nada entrou nem sabio a 


barra. 


PORTO 22 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra fica o vapor Braganza, 
pat. 40 inglezes e um br. ao O. 
Vento S. [brando] e o mar um tanto 


agitado. 


ANNÚNCIOS. 


ARMAZEM DE MODAS FRANCEZAS 


“MADAME ELISA, 


Rua das Hortas, entrada pelu Travessa da 


Praça de D. Pedro n.º 9, 1.º andar. 


M.ºO ELISA previne” pelo: pre- 


sente annuncio todas as suás muito 
eslimaveis freguezas de que pela 
primeira viagem do vapor Lusitania 


dispôr é sujsits'a prder na opinião 
publica a suweputação: grangea- 
da Naborseridepven tura finias util 
converter emiy os principios hoje 
reconhecidos; no unicos para aúni- 
quilar o contando? 

Porto 20 Novembro de 1858. 


Mario" Josó e Victorina Rosa Lima Vas- 


destes projectos, e este com judiciosas 
concollos, por desnrdem, o Domingos bar- 
tou 


reflexões mas:y.o gue na: imprensa 
lesmjoidalistas,nquesó “tera por norma 
das suas acções, o condusir os seus 
leitores ao conhecimento do que tem 
por, melhor, permitta-me que, ex- 
pondo-lhe alguns “dos inconvenien- 


chegará a esta cidade com umlindo 
eoucariadejcraptigrantridade ca laser ato, 
panno, de pelucia, de veludo, “de. se- 
tim e de moireantique da ultima 
moda; lingerie, vestidos de seda de duas 
Saias, e muitos outros objectos pro- 
prios da' estação: a 


mulla ao snr. juiz ordinário de Vieira. 
Só faltam ser apprehendidos “quatro |hoi rinohe HQS 
hRScAo pondo add ECC q RR 


FRISA O piagãr, 
RSA ra |nosta femporada, a opera do Belini «A 
a e PURO Nora! —s 


NOTICIAS DIVERSAS. 4 enchento foi completa. 


No 2.º acto 


O primeiro e ultimo acto) foram ro- 

— Quarentenas. A repartição de 
Saudo de Napoles revogou as quarente- 
nas que havia, estabelecido para as pro- 
cedencias de Portugal e das ilhas dos 
Açoros. 

— Um naufrago. No dia 24 do 
Outubro entrou no porto da Horta um 
hiate americano, Oread, a bordo do qual 
tinha. sido. recolhido um homem perten- 
cente a uma, galora americana que havin 
moufragado. E” bem interessante a his- 
toria, deste naufragio; que o «Poyolense» 
conta nos; seguintes lermos : 

«A galesa americana «Margaret 'Ty 
son», de 1000 toneladas, tinha sabido de 
New York para 8. Francisco, carregada 
de carvão. Nos fins do mez do Setom- 
bro, parece que no dia' 24, levantou-se 
uma, tempestado. terrivel, aque 0 navio 
não poude resistir, e foi a pique. Wil- 
liam Kenedy, quo é o marinheiro. esca- 
Po, e mais outros quatro, solvargm-se em 
cima da caixa do fogão, sem comidas de 
qualidade alguma. Depois do temporal, 
tiveram 6 felicidade de haver sempre um 
tempo bonança, que lhos permitiu con- 
servarem-so em cima da caixa. William 
Kenedy tevo a fortuna de apanhar cinco 
Peixes pequenos, que repartiu com os seus 
companheiros: e a chuva, quo cahiu 
providencialmente na maior parte do tem- 
po, serviu para lhes miligar a sedo. Mas 
quatro destes desgraçados foram suces- 
sivamente enfraquecendo e morrendo, o 
ultimo no dia antecedento áquella em que 
William foi tomado pelo -hiate «Oread» : 
se decorressem mais algumas horas, aquel- 
le infeliz teria succumbido como os sous 
tristes comparihoiros. 

Este homem, segundo. o calculo por 
elle feito, de trez domingos o trez dias, 
achou-se nºesta «terrivel e medonha situa- 
são durante o longo espaço de 17 dios | 


cebidos com alguma frieza. 
foi applaudido com enthusiasmo o duelo 
e Norma (sisr.“ Deroissi) e Adalgisa (snr.º 
Spalla), que tevê as honras de bis, sendo 
as duos cantoras chamadas á scena dues 
vezes sucessivas. y 

O torceto das duas damas e Polion 
(tenor Mazzi), foi tambem muito applau- 
dido, é no fim delle foram vs, execulan- 
tes chamados ao proscenio, e novamente 
vicloriados. - 

— Theatro mechanico. - Já se des- 
fez o theatro mechanico que se linha 
armado na praça do Carlos Alberto. Se- 
gundo diz o «Braz Tizana», este Iheatri- 
nho rendeu. nesta cidade; aus seus, pro- 
priotarios  6:0008000 “reis, dos quaes gas- 
taram 2:0008000, vindo a lucrar 4:0008 
reis. Pelo aluguer do terreno pagaram 
á ex.Mº camara nos dias uteis 28000, e 
dos outros 18000 reis. Parece que os 
seus donos vão agora armar o seu thoa- 
tro na Galliza. 

— Pinheiro monsivo: O temparal 
do dia'10 do corrente arrancou um enor 
me pinhoiro quo existia. proximo; á povoa- 
ção da-Caçurões, no julgado de Mangual 
de o juuto é capella da Senhora de Cer- 
vãos. ! 

Diz o «Liberal» que esta sarvoro da 
admiravel grandeza fôra arrematada em 
hasta publica por 428400 reis, a offere- 
com já ao arrematanto 568000 rs. Cal- 
cula-se que este pinheiro monstro que tem 
vinte palmos do circumforencia, dará pa- 
ra cima de cincoenta carros de lenha. 

— Academicos de carapinha: O Hai 
ti, que procura imitar a soa antiga sobo- 
rano, a França, o Haili que tem mar- 
quezes, gondes, duques, principes, colle- 
gios, o universidade ete., quiz tambem 
tor uma Academia, ouma Acadomia fran- 
ceza, porque o francez é a lingua do 
imperio hailiano. 


les que acarreta, w converter-se em 
lei, 3 (tal qual está) o projecto que 
v. louva, possa, se não convencê- 
lo da falsa idea em que ostá, pô-lo 
em perplexidade nas tão decididas 
vantagens que lho encontra, Aguelle 
que -v. tanto encarece, como uma 
medida ulil, contem em si o prin- 
cipio de infligic um castigo á pro- 
bidade, inteligencia e zelo pelo ser- 
viço, e premiar a incapacidade ; pois 


Um emjudo da Alfandega, 
Damme to 
EXRIOR. 


Devomos a! nosso amigo o favor 
do «Times», de, 1 recebido pelo vapor 
«Braganza». s 7 

Uma corresflencia de Pariz, que 
publica, diz quegoverno francez no- 
meára uma comião mixta, composta 
de delegados dasersas'repartições dos 


que outra cousa é, mandar um em- 
pregado de probidade e inteligencia, 
por.3 annos, abandonar a terra em 
que vive, e a casa que, à custa de 
tantos sacrificios montou, sem uma 
gratificação, sem um lugar d'accesso, 
sem uma unica dislincção para o com- 
missionado, que possa ser lida como 
uma recompensa dos esforços por el- 
le empregados para adquirir os maio- 
ses conhecimentos na carreira a que 
se dedicou ? 

Tenho a intima consciencia: de 
que não foi este ;o fim do projecto; 
mas v. por certo, concordará com- 
migoque, com a redacção que tem, 
se incerra n'elle o principio contra- 
rio ao empregado, que pela sua pro- 
bidade, e. zelo, pelo serviço, linha 
direito a esperar uma recompensa, 
mui diferente da que lhe póde pro- 
vir delle. Ê 
Convertido o projecto em lei, de- 
vem ir oito empregados das Alfan- 
degas do Porto, e de Lisboa, dirigir 


jornaes de Pariz; larde, foram adyer- 


ministenios, parwporio fixar a inde- 
mnisação pecunia: que deve ser paga 
pelo gavermro pomnez ao capitão e pro- 
prietario do: nuvinegreico «Carlos e 
Jorgo». - Rr 

Diza mesmanespondencia, que os 


tidos, para não 'jigar extractos do dis- 
curso do rei dorlugal, na abertura do 
Parlamento. 

(Despachodegraphicos). 
MARSELHA fle Novembro, — So- 
gundo as noticias! Napoles doe 9 de 
Novembro, nenbumodificação teve lu- 
gar 'no ministerio 
Os 'sequestrasstentes sobro as pro- 
priedades dos recionarios de 1848, 
foram, transformarem confisco. Estas 
propriedades foraladas aos municipios 
para os indemnisdos prejuizos que a 
revolução lhes cam , 

O dugoodo fina deixou Napoles. 
Assegurava-sue o rei de Napoles 
recusára entrar nanfederação italiana. 
S. M. Siciliana fosidir para Caserta 
BERLIM 42 Novembro. — Mais 
de: metade dos eltes primarios toma- 


abertura do armazem terá lo- 


gar no dia immediato ao da chegada 
do vapor Luzitania. 


[2146) 


convidados os frmãos' da con- 
fraria de Nossa Senhora da Can- 


ceição erecta na Igreja das extinctos 
Franciscanos, a reunirem-se pelas 3 
horas da tarde do dia sexta feira, 26 
do corrente para so: proceder à elei - 
ção de nova meza, ) 


Porto 22 de Novembro de 1858. 
O escrivão 
Manoel Ferreira. 


OSE" Augusto Cardoso de Castro, no 
largo da Torro da Marca n.º 17 e 18, 


comprá e contracta sobre bens e heran- 
ças na província da Bahia. 


(1954) 
O deposito da Fabrica 


de Saboarias d'Alcantara 
é na Praca da Batalha 
n.º 38. 


(19747 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
do exe."º snr. Cirnes, e mora- 


dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a 
a Inglaterra, por preco commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 


apromptar laranja encaixotada para 


(880) 


ram parto hojo nasções do Berlim. O 
resultado das eleiç foi favoravel quasi 
por toda a parte «ovo ministerio ». 


[a 


ELA. Procuradoria Regia da Relação - 
desta cidade, se faz publico que no 


as oilo differentes Alfandegas n'elle 
marcadas, e póde o governo man- 
dar, quando o julgue necessario, em- 
pregados das mesmas Alfandegas, 
exercer como, visitadores as funeções 
que pertenciam aos directores de cir- 
culos, que se me não falha a ime- 
moria são nove, isto é, póde-se-dar 
o caso de estarem-fóra do serviço 
das Alfandegas 17 empregados, e 


Em Madrid envavam os boatos 
do criso ministerin! 

Os consulidadnglozes ficavam no 
dia 15 — de 97 1/97. 


PARTE COIERCIAL. 
ALFANDEGO. PORTO. 


Rendimento d'Alfara a 20 de Novembro 
daquelles em que o governo reco- j 


dia 25 do corrente mez de Novembro, 
pelas 11 horas ds manhã, se ba de pra- 
ceder na Secretaria da mesma, largo 

da Picaria n.º 5, á arrematação do sus- 
tento dos prezos na cadeia da dita Rez 
lação. 

Todas as pessoas a quem convier 
podem alli dirigir-se para examinar-as— — 
condições da arrematação, que estarão ' 
presontes até ao indicado dia. iu 
Secretaria da Procuradoria Regia no 
Porto 13 de Novembro de 1858. 


Roi encontrado em 33.ºde latitude, 
e 40 de longitude pouco mais ou menos,» 

— Estrada dos Arcos.  Dizo «Bra- 
charense» que já começaram as expro- 
priações para a estrada do Braga 905 Ar- 
cos, e,que fôra paga a que pertence é 
quinta d'Infias, aonde a estrada começa. 
Parece que tambem já está concluida a 
expropriação do terreno pertencente ao 
snr; barão de S. Martinho, no valor do 
5008000 reis, que com a de Infias som- 
mam 1:6358000 reis. Oxalá que se não|: 


Os snbditos de Faustino 1.º, anciavam 
tor uma Academia, com meza verde, cam- 
painha, copos com agoa assticarada, os- 
pheras d'admissão, etc. 

| Tiveram ludo isto, mas faltavam os 
academicos. 

A diflizuldade; era grande. 

Todos os habitantes um pouco lotra- 
dos queriam ser da nova academia. Era 
muito para 40 membros que ella devia 
ter. Estiveram a ponto de se bator. 

A alta sabedoria litterariu de Faustino 


q : 
descanse. 1.º, interveio. er ' 2:01085. Porta Ta Ar 
—— Questão Buisson. Sabemos por Reuniu no seu palacio tres mil ci- |nhece probidade, e mais intelligen- a [2118] 
boa via, quo efectivamente tiveram lo-| dadãos dos mais letrados do sou impo-icia, Confesso que não sei como se O — 


e 


Ss ssagoiros des ay ATTILA,| 
Err e de e 'apresen 
tar seus passaportes no escriptorio n 

aum da ppp: temabetem 

eles OPTE gem, POIS que 
E prompto ma O Go espera que a! 

Darra, de dagrro/os Ico asiguanácins não sab 

responsabilisam pon jgualquer passageir 
que fique em. ferra)” pois que se ach 


ns 


despachada, . or nada espera m 
o piloto d Ara asimando ;sahj 
vine-se; pa o ignorar, je alegar 
rancia. (2 


1OS 


Reimil 


em 
Villa Nova de Gaya, de.mis do 300 


Ns -SE o da rua do - 


pipas, com tanoária e agua “de bica, o 
qual temo nº 26 d'Alfandega. Outro 
pequeno na mesma. rua em frente da 
casa n.º 123, aonde se acham as chaves 
d'ambos. E. finalmente outro novo de 
1000. pipas com tanoaria na rua de Baixo 
n.º 49, com sabida para a rua Direita 
aonde estão as chaves. Tracta-se com 
Domingos José Soaros' da Silva, rua de 
Santa Catharina n.º 415. (2144) 


Novo invento aprefei- 


coado. 


LACAZE, OPTICO E FABRICANTE 
D'OCULOS DE PARIZ. 


Mr. Lncaze tem um grande sorli- 
mento de oculos do longa vista de todos os 
tamanhos — oculos para theatro — oculos 
agrimensores — mycroscopio raspail, que 
augmenta os objectos tres mil vezos — 
lentes para senhora — oenlos suneriores 
para ler — pozalicoros —. conta-fios — 
oculos para caminhos do todas as classes 
= esterescopio — gaphometro — baro- 
metro metalico — Alcometro — lapizeiras 
de todas as classes = caixas de tinta de 
côros — caixas do malhematicas — peza- 
vinhos — peza-acidos — peza..saes — um 
meridiano de marmore e metal com o 
competente canhão — tem mais uma co- 
lecção de barometros metalicos de Bour- 
don e Richard Montér em quadros de 
Joxo é valor. Mora na rua de Santa Ca- 


tharina n.º 454. (2143) 
N Porte Nobre n.º 233, ha para ven- 
der por pipa e a retalho, excellento 


aguardênte do Brazil e mellaço nda preço 
razofivel, O (2094) 


OÃO Soares de Oliveira,-desta eidade, 

comprou a José Ferreira da Cunha e 
Souza, sua mulher c irmãs, da, cidade 
de Aveiro, uma morada de casas sobra- 
dadas, com seu quintal e mais portenças,| 
sita na rua das Iortas n.º 85 a 88, desta 
cidade. do Porto, achando-so a maior 


PArtçÇãO, POL, RECO muiito DOMCE gpa 


dentro do 30 dias a côntar desta data. 
“Porto 19 do Novembro do 1858. 
(2133) 


Mr. 


Anna da Gloria Nogueira: Lima, D; 
D. Joanna Rita d'Assumpção Nogueira, 
D. Joanna Clementina Nogueira; Limo,, 
Antonio! Marques Nogueira Lima e Joas 
Marques Nogueira Lima, agradecem, cor- 
dialmonto, a todas ns pessoas que lhes 
fizoram o obsequio! de assistir aos ofli- 
cios funebres, por alma: de sua presada 
filha, neta e sobrinha, D.Maria da Glo= 
ria” Nogueira Lima. 
POA RS SERA Rea 


O RRONRDES 
OSE Luciano de Castro, ábrio o 
seu escriplorio de Advogado na 
rua dos Lavadouros n.º 15 1.º an- 
dar 


Alfandega do Porto. 

O dia 24 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, na casa da Alfandega 
desta cidade, so ha de proceder á arre- 
matação de 14 caixas e J8 cartas com 
botões de sedo, 27 peças de fita de seda, 
150 coberturas de seda para chapeos de 
chuya, 29 lenços de dita, 10 chailes di- 
versos, 6 colchas algodão, 14 retalhos 
de pano de li, 39 córtes de velludo Ja- 
vrado e do seda para colletes, 3 reta- 
lhos “de lanzinha, e 2 ditos de. tecido 
«algodão tinto em peça, 2 sacos com 
5 O de café; o varias outras miudezas 
que sorão prezentes no acto da arrema- 
tação, tudo pertencente a diversas toma- 
dias e cuja arrematação é livre de di- 
reilos, 

Alfandega do Ela 18 de Novom- 
dbro de 1858. 

O escrivão do expediente, 


José da Silva Montero. 

[2126] 

Pxcellente chá IHysson. 
ENDE-SE 
ás cal- 
xas à 700 rs. 

o arratel, 
“rua da Bai- 


nharia n.º 8 
o 9 


“ (2105) 


RUA DE-BELLO-MONTE N.º 113; 
A para vender 2 úrmonicos suporio- 
H res; proprios pora Capella da casa. 
1787) 


“|bre pena, de ficar perdendo, o direito. 


na| 


[eustando 1.º sorte 88000 


“COMMERCIO PORTO. 


pio oder A 
e nte rd, ip é zo sup = este 


BIO 1 nbupo dy 
do abotRidt 
en ida dns 


dp 
no 20 
zouby 


ar ndiste: Jornal o mais 


Fis 


3º Jornal. de Bordad 


cazas de Pariz. 


Dito 


» 


tes. 


comp 
de todos os. jornaes “de modas, 
vez por mez econtem tres Jornaes rtos; 
4º Jornal Litterario illustrado contampas, 
2º Jornal Completo de modas, 


Rui 


os. 


uinoguenp o 
ANA | 
m usa vnanta 4 
Dos que 
DRRLO): Gs 


ddr noing: 


moles 


PARA IBDS 


Jousrónios asdro sm ul! ego Binsv|s qo Bisvonaahi corenivêna d) 


teto e myariado 
é pubo uma 


«oir 


aoly 


Tem doze folhas de modas, doze folhas dados, 
doze folhas contendo uma grande viade de 
modelos de bordados fornecidos: pelatmeiras 
Quatro albuns de na. 
folhas de desenhos de cores para Crociquatro' 
estampas dos melhores artistas. 
O seu preço é de 28400 por anno 
38600 
supplemento, principia no mez de Nove. 
Este jornal he entregue em casa deignan- 


Seis 


»-0M 


Assigna-se em caza de-N, Moré, naà Nova. 


[1956] 


Attenção, 


OAQUIM da Costa Guimarães, vende 
tres moradas de casas no largo de:S. 
Domingos com os n.º 230 24 e 30 a 
34. Para 'ver, nas mesmas ce tractar em 


n.º 26, com' o 'annunciante. [2120] 
Etc da e DER sia emaão = 


| a -SE a, Auto e muito 

acreditada loja de peso, no: largo 

da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
[2037] 


NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
'da praça da Trindade n.º 31, tem 
comprado: por esoriptura; publica a D. 
Margarida Antonia, Neri, uma morada de 


dentro de 15 dias a contar de “hoje so- 


Porto 18 do Novembro de 1858. 
(2419) 
Narua a dos Nova Ingle- 
zesn.º 524. andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
[1936] 


LOJA DE FORTUNA. 


3.º LOTERIA EXTRAORDINARIA 
DE LISBOA 


Premio Grande. 


RÉIS 50,000:000!! 


A loja de Antonio Marques de Car- 
valho; rua das Flores n.º 4 e 5 
vendem-se os bilhetes da presente 
loteria a 158000, meios bilhetes a 
78600 quartos a 38800, oitavos a 
18900, meios oitavos 950, cautelas 
de 500, 250, e 40 reis. cuja extra- 
cção principiará nodia 29 do corrente 
[2039] 


CALDAS, 


Rua das Flores, nº 24 a 27: 
ECEBEU um rico e variado sorli- 
mento de sabonetes e perfúmarias 

d'Allemanha: preços commodos. 
[2046] | 
Narua dos Inglezes n.º 
82 e 83 3.º andar conti- 
nua a venda de stearina, 


reis e 2.º 78680 por ar- 


3 


tores 


n.º 20, 
da 
lho, fiscal, 


para 
commissão 


4, o 
“Rua das 


a reunir assemblca gs 
no din 28 drte, 
horas da, manhã, 


CAIXA DE CREDIDCCORROS 
* MUTUOS DA ASÃO IN- 
DUSTRIAL PASSE. 


M cumprimento dopho 1.º do 
artigo 121 dos est convidada 


95 elei- 


nto Baimharia 
so rprá eleição 
adma, conse 


e meza dalea geral. 
Porto 14 de Node 1858. 
José Antonio da Foiasconcellos. 


secrel 


reto, (2412) 


Flo! 51. 


RPRlado AplSrU DAR oat dO ela pSIaUE | MEDE TRAI Iadlesn PRA S pó 


jási) 


RECISA 


18, 24, 30 e, 


criplorio deste 
curada. 


ENDE- 
dres propria e 


tender dirija-se 


mn N 


A tua dy 


muito 


9.º 
der casacoyracha de 


E tomar de 6 por 

cento a quant?s5008000 
reis, para cuja que dá em 
hypolheca um eslgento In- 
dustrial e fiador idista quan- 
lia, deve ser. omorkm cinco 
pagamentos de 500. a 12, 


36 14 quem 


convier dirija-se ey fechada 
aJ. P.F.e pode-a no es- 


jorno ser pró- 
[2097] 


E uma caixde castanho 
contendo um tanglha de flan- 


comidade para 


guardar 10 pipas d'azgema per- 


á Pow n.º 233. 
- (2093) 


un digo n.º 23 
angara ven- 


bonde, a pre- 


cos bo commodos. [1713] 


O dia 24 do 


2 dos quaes so 


tudo sito no rua 
de Massarellos ; 
que alli se acha. 


titulos. 


n.º 98. para se 


roba. (2024) 


de Carvalho. 


da manhã, na prasilões, 
do Almada n.º 66, seproceder á 
arrematação voluntarichãos, 


correnil) horas 
rua 


em 
acharadas duas, 


propriedades ainda posir de car- 
pinteiro e trolha, comquintaes, 


das | freguezia 
e bemá arrema- 


tação de uma porçãodeira solta 


Eocda praça 


Vionno, em poder des «acham os 
Quem quizer ditos bens, | - 
torá a bondadedo do sê 


a casa 


de: Miguel Campolini, Assumpção 
lhe sm mostrar. 
(2110) 


o |ANNÚNCIOSM MIMOS 
— Para Pernico. 


“Vai sabir amplidão o 
-brigue portMALIA 1.º, 
forrado de Quem no 
mesmo quiser carregardo passa- 
gem, para o quo temntes com- 
modos, dirija-so a Ploniy Teixeira 


ás 10/16 


COMPAGNIR GÉNE ride 
ARITIS TIMES. 


b amoiio Eu caulol 
n LATE BILHAR CP5,3, VAPOR 
Ro Sup 
vio, Mrs 


ma 


) | 

-Sahidas de St. Nazaire | (Nantes 
para Vigo 'e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de: Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e M 
de cada mez ás 8 horas da manhã 

Sahidas de Yigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa JE. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Jaipas e hijo mayor. (128) 


Para New-York. 


A sahir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- 


MISSIE, = capitão FP. Cerr, 
freto modico. Consignatario F. Chamiço 
Pilh “Silva. (2145) 


Para Barcelona. 
; O patacho =MARIA E JOSÉ, 
= capilão Jeronimo Pereira 
ebre. Quem nello quizer 
carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 
8e 9. ou ao capitão a bardo. 

[2104] 


Para Pernambuco. 


* Voi sahir com brevidade o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
= forrado e pregade de co- 

bre; recebe carga e passageiros, a pogar 
n'este ou i"aquello porto, para o que dá 
bom tractamento e excelentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 

ds (2084) 


“Para Glasgow 


ab À escuna ingleza CHARLES 


SOUCIHAY, a sahir com mui- 
ta. brevidade. Quem quizer 


carregar dirija-se aos consignatarios A. 
Miller & C.º, 
81,/1.º andar, 


rua Nova dos Inglezes n.º 
[2043]: 


ais do h. Aniirer 
(1993) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — MONTEIRO 2º, 
= Roga-se aos snrs. carrega- 
dores mandarem os conheci- 
e aos snrs. passageiros virem 


mentos, 
liquidar suas passagens até o dia 20 do 


corrente. Recebe ainda passageiros, e 
tem praça para algumã carga. Tracta- 
se em Cima do Muro junto á ponte n.º 
261 ou 241. 

Precisa-se d'um facultativo. 


A sahir nos principios de Do- 


Para Glasgow. 
Fay zembro a escuna ingleza =— 
PAUGIL A BALLAGH, = ca- 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos opens rua 
[2137] 


Nova dos Inglezes n.º 52 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova barca == JOVEN ER- 
MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, c sahirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janciro, com 
toda a: brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o quo tem excellentes 
commodos e bom tractamento bem como 
belixes para a maior parte dos passogei- 
ros de proa. 

Tracta-se com Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 


(1761) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =S. MANOEL 2.º, 


== capilão Pedro José da Rosa, 
E “sahe com brevidade, para car- 
ga e passageiros tracta-se com. Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras nº 
— |20. [1974] 


Para o Pará. 

A A Galera = «CIDADE DE BE- 

5 LEM» =, capitão Lessa Juni- 
or, vai sahir com brevidade; 

para carga e passageiros, tracta-se com 

Pinto & Rocha, largo de S. João. Novo 


mo Para Pernas eos 


quina dai a 
ter a maior parte do- Ma Qi 
b neguroento: qprorrprisçilla bar. 
ag E e bn sRresiohos 


SE] 


Jesto, 11] SrcpaSsagpitos 
ato aço a 
Eae rn — 


E is «PararoRi 


amv sh 


ode Jane, 
vo não 


K Dogg fia e revida 

Darca'— at e 

LIZ =copitão Z, V, dos 

Santos recebe ' Córga e 

passageiros para o que 

tem bons commados 

tracta-se com “Antonio 

Monteiro, de Sequeira, rua -do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capilão, 
(140 

Para va Bahia: 

- A Polaca Brasileira = PÊR- 
NAMBUCANA = capilão Per- 
miano Gonçalves Rosas ; sahe 
com - muita brevidado por 

ter parte do carregamento: promplo, ' 
Para carga e passageiros lrata-se com 
os Caixas Antonio A. da Cunha & C?, 
na Proia de Miragaya n.º 33. 
[1859] 

Para a Bahia, 

O patacho ==DUQUE DO POR- 

TO, = forrado de cobre vai 

Eb sabir com muita brevidade, 

por ter parte do seu carregamento prom- 

plo; quem no mesmo quizer carregar om 

ir de passagem, para o que tem bóns 

commodos fallo com José Duarte Coelho 

da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rum des, 
João novo. (181 
Para 0 Rio de Janeiro. 

A barca = PE, == sahirá com 

dib muita brevidade ; ' para alga: 

ma carga leve é passngoisms 


a pagar aqui ou n'aquelle pofto,  lracla- 
se em Cima do Muro à Porta lobre 
nép' 7. (1920) 

—— 


galera = CIDADE DO PO 
TO, == salurá tom brovidade: 
quem na mesma quizer carros 


gar ou ir de passagem dirija-soia Vira 
Azevedo & Filhos, 
Lidas 


Para 0º Rio de Janei 


Fo à galera = AMISADE, == saht 
se com Ma 


até ,20, do Gorrenlpo se o, tem; 
Ferradores n.º 39. 


noel" Pereira! "Pen aa 
Precisa-se d'um cirurgião, | 
(2034) 
Aula E 
ANCIO,, 


Para o Rio de'J; 
Abrohii= FERNANDES 8 
Os snrs. passageiros queima 


FEy vir legalisar suas PASSigêns. 


alé,o dia 20 do corrente no es 
rua Nova de S. João n.º:94, nos 
= OLIVEIRA, == capitão Ma- 


PES noel Joaquim: Silva, “tem a 


seu carregamento prompto; quem “nr 
mesma quizer ir do: passagem “para o 
que tem bons commodos: diri a 


Sahirá. com Mrovidyad a baita 


Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, me raro 
(ge) 1 


ça de Santa Theresa nº 50, 


2.º feira 22 de Noyembro. 
1.º recita do 3.º mez d'essigoatara. 
Representar-se-ha: a opera; 14 
CANORMA. O, 
Principiará ás 7 horas e meia, 

EMPRESA “NACIONAL, ] 

A 8a recita que; devia niter: o 
na, terça: feira, 23,, fica transferida” para 
domingo. 28, em consequencia" dos “ en- 
saios, e mais preparativos, para a nova 
comedia que fem, de;subir di scena* a'esso 
dia, intitulada OQ Mundo ds Edo 
o Reinado das mulheres % 
Esta comedia de grande espbctitalos 
é ornada, de córos, - coupleis e musica, 


novas vislas, e. grande aparato do seene, 
o seu enredo é cheio do: graciosidaii e 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(1766) 


nº 2, (2066) 


RUA DA FERRABIA, DEBAIXO Ne: 126. 


dos Fogueleiros 
rua, dos “gs 


| 


